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    Dedico este livro à igreja de




    Jesus que sofre perseguição.




    Que as mensagens reconfortantes de




    Daniel incentivem todos os cristãos




    a manterem-se fiéis até o fim.




    “Eu estava olhando...




    e eis que vinha com as nuvens do céu




    um como o Filho do Homem...”




    Daniel 7.13




    “Eu sou [o Messias],




    e vereis o Filho do Homem




    assentado à direita do Todo-Poderoso




    e vindo com as nuvens do céu.”




    Jesus. Marcos 14.62




    “Eis que vem com as nuvens,




    e todo olho o verá,




    até quantos o traspassaram.”




    João. Apocalipse 1.7


  




  

    Prefácio




    Recordo-me que, quando jovem pregador, procurei por livros com modelos de sermão que me ajudassem a preparar sermões bíblicos relevantes. Infelizmente, achei pouca ajuda. Nem mesmo o meu doutorado em Hermenêutica e Homilética Bíblica forneceu ajuda significativa na pregação de um livro tão difícil como Daniel. Consequentemente, em meus oito anos como pastor de uma igreja, preguei apenas um sermão sobre Daniel – sobre Daniel 2 (uma passagem relativamente fácil), que eu preguei sob o tema: “O reino de Deus substituirá todos os reinos humanos” (3 de março de 1974). Agora, quase quarenta anos depois e tendo me aposentado do ensino no seminário, tive tempo para pesquisar o livro de Daniel em profundidade e perceber quantas boas-novas eu perdi quando mais jovem. Contudo, estou ciente de que não poderia ter pregado este livro controverso de forma responsável quando tinha que produzir dois sermões diferentes por semana.




    O objetivo deste livro é auxiliar os atarefados pregadores e professores de Bíblia a proclamarem as boas-novas de Daniel. Este livro os capacitará a identificar de imediato os blocos de construção importantes para a produção de sermões e aulas sobre Daniel: detectar a linha da história (enredo) de cada uma das seis narrativas e das quatro visões; formular o núcleo da mensagem de Israel no exílio (o tema); descobrir o objetivo do autor (propósito, intenção) ao enviar esta mensagem a Israel e, por analogia, o objetivo do pastor ao pregar essa mensagem à sua igreja hoje; descobrir várias maneiras de vincular cada texto da pregação a Jesus Cristo no Novo Testamento; e a obter exposição bíblica relevante de cada passagem.




    Como um companheiro dos meus livros Pregando Cristo a partir de Gênesis e Pregando Cristo a partir de Eclesiastes, este livro destina-se ainda mais a demonstrar e a reforçar o método cristocêntrico histórico-redentivo – desta vez demonstrando-o com a pregação do gênero apocalíptico. Conquanto a pregação cristocêntrica seja sempre teocêntrica, ela se move para além do foco teocêntrico, para a plenitude da autorrevelação de Deus em Jesus Cristo. Como o apóstolo João explica: “Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou” (Jo 1.18).




    Eu sigo o mesmo padrão básico para cada texto de pregação. Esse padrão se baseia nos dez passos do texto ao sermão que eu desenvolvi para seminaristas do primeiro ano (veja Apêndice 1). Ele gradualmente conduz os estudantes de uma relação casual com o texto a um envolvimento cada vez mais profundo, até que estejam prontos para escrever o sermão. A repetição resultante em cada capítulo tem a intenção de inculcar uma abordagem hermenêutico-homilética básica ao texto bíblico. Primeiramente, estabelecemos os parâmetros do texto da pregação (a unidade literária) e verificamos o seu contexto. Em seguida, notamos aspectos literários importantes, especialmente o enredo, o que é importante não só para a compreensão dessas passagens, mas também para pregar o sermão de uma forma narrativa. Depois da interpretação teocêntrica, buscamos formular o tema textual e objetivo. Com o tema em mente, podemos investigar vários caminhos legítimos desta passagem até Jesus Cristo no Novo Testamento. Depois de ter visto a mensagem do Antigo Testamento no contexto do Novo, estamos prontos para estender o tema textual e objetivo ao tema e objetivo do sermão.




    Cada capítulo termina com uma seção maior de “Exposição do Sermão”, que não apenas explica o significado dos versículos do texto da pregação, mas também fornece (muitas vezes em notas de rodapé) opiniões de muitos comentaristas que os pregadores podem querer incorporar aos seus sermões. Essas seções procuram fornecer um modelo para sermões usando o estilo oral, tanto quanto possível, dando a referência do versículo antes de citá-lo, para que a congregação possa ler junto (a compreensão é muito melhor quando a congregação não só ouve, mas lê as palavras), e mantendo o sermão em movimento (a maioria das citações, argumentos complexos e detalhes técnicos são relegados a notas de rodapé). Nessas seções, também assinalo onde e como no sermão eu faria a conexão com Cristo. Em consonância com o objetivo do sermão citado, faço aplicações breves; nos sermões reais, essas aplicações terão de ser desenvolvidas com ilustrações e sugestões concretas adequadas para a situação da congregação. Uma vez que estas seções procuram explicar cada versículo do texto, para os textos de pregação mais longos os pregadores terão que selecionar os versículos-chave para a exposição. Os professores de Bíblia podem atribuir as diversas seções da “Exposição do Sermão” aos seus alunos para estudarem Daniel em onze lições.




    O Apêndice 2 fornece o modelo de sermão expositivo que eu desenvolvi para seminaristas do primeiro ano. Este modelo visa fazer sermões que sejam bíblicos, relevantes e bem organizados. Um ex-aluno meu, Ryan Faber, combinou a revisão deste livro com a preparação e pregação de uma série de onze sermões sobre Daniel. Com sua permissão, incluí dois desses sermões nos Apêndices 3 e 4.




    Salvo disposição em contrário, a versão da Bíblia citada é a ARA (Almeida Revista e Atualizada). Quando a NVI (Nova Versão Internacional) é citada, é a versão mais recente (2011). Os itálicos nas citações bíblicas indicam a(s) palavra(s) que considero importante(s) para a interpretação e/ou gostaria de salientar na leitura.




    As referências nas notas de rodapé foram mantidas a um mínimo; referências completas podem ser encontradas na bibliografia. Quando um livro ou artigo não está incluído na Bibliografia Selecionada, a informação completa encontra-se na nota de rodapé.




    Minha esperança e oração são votos de que este livro ajude pregadores e professores a edificarem a fé, a esperança, o amor e a perseverança do povo sofredor de Deus com as mensagens de Daniel sobre a soberania de Deus sobre todos os reinos humanos e a certeza da vinda do reino de Deus.




    Grand Rapids, Michigan 




    Sidney Greidanus
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    INTRODUÇÃO




    Dificuldades na pregação de Cristo a partir de Daniel




    Embora as histórias de Daniel sejam muito apreciadas pelas crianças da Escola Dominical, em geral os estudiosos do Antigo Testamento concordam que esse livro é um dos mais difíceis para pregadores. André Lacocque afirma que a mensagem de Daniel “é apresentada de uma forma cheia de armadilhas e ciladas para o leitor”.1 Brent Sandy e Martin Abegg afirmam que “o gênero apocalíptico tem sido submetido a algumas das interpretações mais falaciosas que se possa imaginar, em grande parte porque os cristãos nem sempre tomam o devido cuidado de entender a intenção original do autor e o significado da mensagem para os ouvintes da época. Qualquer porção da Escritura divorciada de sua cultura original e da intenção do seu autor é como uma criança sem teto vagando pelas ruas, vulnerável a abusos violentos.”2




    Milhares, ou talvez dezenas de milhares de páginas, foram escritas sobre problemas introdutórios do livro de Daniel. Um dos principais tópicos se refere à data de sua composição, e questões conexas dizem respeito ao seu autor(es) e ao seu público original. Na verdade, modernos estudiosos críticos, dispensacionalistas e outros têm gerado tanta controvérsia sobre a data do livro, sua historicidade e se Daniel pode ser usado para prever “o fim do mundo”3 que muitos pregadores evitam até mesmo tentar pregar sobre Daniel. O Lecionário Comum seleciona apenas três passagens de Daniel para o seu ciclo de três anos: ele atribui a leitura de Daniel 12.1-3 para todos os três anos no domingo de Páscoa à noite; Daniel 7.1-3, 15-18 no Ano C para o Dia de Todos os Santos; e Daniel 7.9-14 no Ano B para um domingo no final da temporada de Pentecostes. Sibley Towner coloca a questão vividamente: “Por que pregadores deveriam arriscar levar aos seus púlpitos as bombas-relógio acionadas no Livro de Daniel?”4




    Visto que o meu objetivo principal ao escrever este livro é ajudar pastores a pregarem mensagens em Daniel, e como que as discussões sobre as questões introdutórias complexas podem prejudicar o objetivo, remeto o leitor a outros autores para ver discussões introdutórias mais detalhadas.5 Peter Craigie afirma, com razão: “Nós não compreenderemos a relevância do livro combatendo as batalhas da crítica histórica; eventualmente, a mensagem deste livro é revelada àqueles que tentam compartilhar a visão de seu autor”.6 Contudo, não podemos evitar as questões introdutórias inteiramente. Visto que sua posição em relação à data de composição, o autor(es) e o público original têm impacto sobre a exposição, o objetivo e a aplicação de uma passagem,7 devemos, pelo menos, indicar o nosso ponto de partida e algumas das razões para isso.




    O contexto histórico e geográfico de Daniel




    O livro de Daniel retrata acontecimentos na vida de Daniel e seus amigos nos anos de 605 a.C. (“No ano terceiro do reinado de Jeoaquim”; 1.1) a 536 a.C. (“No terceiro ano de Ciro”; 10.1). Registra também as visões de Daniel concernentes a épocas posteriores, incluindo o governo de Antíoco IV (8.9-12, 23-25; 11.21-35; 175-163 a.C.) e o “tempo do fim” (por exemplo, 11.40; 12.1-3, 13). A tabela8 a seguir fornece uma visão geral das principais datas, impérios, pessoas e eventos, juntamente com referências a Daniel.




    

      

        



        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            História coberta por Daniel


          

        




        

          	

            Data a.C.


          



          	

        




        

          	

            625-539


          



          	

            IMPÉRIO BABILÔNICO


          



          	

            Dn 2.37-38


          

        




        

          	

            605-562


          



          	

            Nabucodonosor


          



          	

            Dn 1-4; 7.4


          

        




        

          	

            605


          



          	

            Daniel e seus amigos levados para a Babilônia


          



          	

            Dn 1.3-4


          

        




        

          	

            597


          



          	

            Jerusalém tomada; muitos judeus exilados


          



          	

            2Rs 24.10-17


          

        




        

          	

            587


          



          	

            Jerusalém destruída; templo queimado;




            remanescente judeu exilado


          



          	

            2Rs 25.8-21


          

        




        

          	

            562-560


          



          	

            Amel-Marduque (Evil-Merodaque)


          



          	

            2Rs 25.27-30


          

        




        

          	

            560-556


          



          	

            Neriglissar, genro de Nabucodonosor
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            Labashi-Marduque


          



          	

        




        

          	

            556-539


          



          	

            Nabonide


          



          	

        




        

          	

            550-539


          



          	

            Belsazar (corregente com seu pai Nabonide)


          



          	

            Dn 5; 7.1; 8.1


          

        




        

          	

            539-331


          



          	

            IMPÉRIO MEDO-PERSA


          



          	

            Dn 2.39a


          

        




        

          	

            550-530


          



          	

            Ciro/Dario, rei medo-persa


          



          	

            Dn 1.21; 5.31; 6.1,




            28; 8.3-4, 20; 9.1; 10.1; 11.1


          

        




        

          	

            539


          



          	

            Babilônia cai para Ciro


          



          	

            Dn 5.24-30


          

        




        

          	

            538


          



          	

            Retorno do remanescente de judeus exilados


          



          	

            2Cr 36.22-23; Ed 1-2


          

        




        

          	

            530-522


          



          	

            Cambises


          



          	

            Dn 11.2


          

        




        

          	

            522


          



          	

            Esmérdis


          



          	

            Dn 11.2


          

        




        

          	

            522-486


          



          	

            Dario I


          



          	

            Dn 11.2


          

        




        

          	

            520-516


          



          	

            Reconstrução do templo


          



          	

            Ed 6.15


          

        




        

          	

            486-465


          



          	

            Xerxes I/Assuero em Ester


          



          	

            Dn 11.2


          

        




        

          	

            465-424


          



          	

            Artaxerxes I


          



          	

        




        

          	

            423


          



          	

            Xerxes II
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            Dario II


          



          	

        




        

          	

            404-358


          



          	

            Artaxerxes II Nótus


          



          	

        




        

          	

            358-338


          



          	

            Artaxerxes III Ocus


          



          	

        




        

          	

            338-336


          



          	

            Arses


          



          	

        




        

          	

            336-331


          



          	

            Dario III Codomano


          



          	

        




        

          	

            331-63


          



          	

            IMPÉRIO GREGO


          



          	

            Dn 2.39b


          

        




        

          	

            336-323


          



          	

            Alexandre, o Grande


          



          	

            Dn 8.5-8, 21; 10.20; 11.3


          

        




        

          	

            331


          



          	

            Alexandre vence Dario III


          



          	

            Dn 11.3


          

        




        

          	

            301


          



          	

            Império grego dividido entre os quatro Diádocos


          



          	

            Dn 8.8, 22; 11.4


          

        




        

          	



          	

            EGITO (Ptolomeus)


          



          	

            SIRIA (Selêucidas)


          



          	

        




        

          	

            323-285


          



          	

            Ptolomeu I


          



          	



          	

            Dn 11.5


          

        




        

          	

            311-280


          



          	



          	

            Seleuco I


          



          	

            Dn 11.5


          

        




        

          	

            285-246


          



          	

            Ptolomeu II


          



          	



          	

            Dn 11.6


          

        




        

          	

            280-261


          



          	



          	

            Antíoco I Soter


          



          	

        




        

          	

            261-246


          



          	



          	

            Antíoco II Theos


          



          	

            Dn 11.6


          

        




        

          	

            252


          



          	

            Berenice, filha de Ptolomeu II, se casa com Antíoco II


          



          	



          	

            Dn 11.6


          

        




        

          	

            246-226


          



          	



          	

            Seleuco II Calínico


          



          	

            Dn 11.7-9


          

        




        

          	

            246-221


          



          	

            Ptolomeu III Euergetes I


          



          	



          	

            Dn 11.7-9


          

        




        

          	

            226-223


          



          	



          	

            Seleuco III Cerauno


          



          	

            Dn 11.10


          

        




        

          	

            223-187


          



          	



          	

            Antíoco III, o Grande


          



          	

            Dn 11.10-19


          

        




        

          	

            221-204


          



          	

            Ptolomeu IV Filópatro


          



          	



          	

            Dn 11.11-12, 14


          

        




        

          	

            204-181


          



          	

            Ptolomeu V Epifânio


          



          	



          	

            Dn 11.13-19


          

        




        

          	

            193


          



          	

            Ptolomeu V se casou com Cleópatra, filha de Antíoco III


          



          	



          	

            Dn 11.17


          

        




        

          	

            187


          



          	



          	

            Morte de Antíoco III


          



          	

            Dn 11.18-19


          

        




        

          	

            187-175


          



          	



          	

            Seleuco IV Filópatro


          



          	

            Dn 11.20


          

        




        

          	

            181-146


          



          	

            Ptolomeu VI Filômetro (reinou junto com Ptolomeu VII)


          



          	



          	

            Dn 11.25-27


          

        




        

          	

            175-164


          



          	



          	

            Antíoco IV Epifânio


          



          	

            Dn 8.9-12, 23-25; 11.21-35 (-39?)


          

        




        

          	

            169


          



          	



          	

            1ª Guerra de Antíoco contra o Egito


          



          	

            Dn 11.25-28


          

        




        

          	

            168


          



          	



          	

            2ª Guerra de Antíoco contra o Egito


          



          	

            Dn 11.29


          

        




        

          	

            168


          



          	



          	

            Antíoco expulso do Egito pelo cônsul romano


          



          	

            Dn 11.30


          

        




        

          	

            167


          



          	



          	

            Altar para Zeus perto do templo de Jerusalém


          



          	

            Dn 11.31


          

        




        

          	

            167-163


          



          	



          	

            Perseguição aos judeus


          



          	

            Dn 11.33-35


          

        




        

          	

            163


          



          	



          	

            Morte de Antíoco IV


          



          	

            Dn 8.25


          

        




        

          	

            63 a.C. – 476 d.C. – IMPÉRIO ROMANO


          



          	

            Dn 2.40


          

        




        

          	

            “O TEMPO DO FIM”


          



          	

            Dn 8.17; 11.35, 40; 12.4, 9, 13


          

        




        

          	

            Tempo de angústia


          



          	

            Dn 7.25; 12.1


          

        




        

          	

            Liberto o povo de Deus


          



          	

            Dn 7.27; 12.1


          

        




        

          	

            Ressurreição dos mortos


          



          	

            Dn 12.2, 13


          

        




        

          	

            Reino de Deus na terra


          



          	

            Dn 2.35, 44; 7.14, 27; 9.24; 12.3, 13


          

        


      

    




    Como se pode ver nesta tabela, o livro de Daniel trata de quatro grandes impérios mundiais: Babilônia, Medo-Pérsia, Grécia (especialmente o Egito e a Síria) e Roma. O mapa na página 23 mostra a localização desses países, com Israel situado no meio.




    O livro de Daniel contém seis narrativas sobre Daniel e seus amigos (capítulos 1–6) e quatro visões de Daniel (capítulos 7–12). Tradicionalmente, a sinagoga, bem como a igreja, sustenta que Daniel escreveu este livro no século 6º a.C. Essa opinião mudou nos tempos modernos.




    Uma composição do século 2o a.C.




    No século 3º depois de Cristo, um crítico pagão do Cristianismo, Porfírio, atacou a posição tradicional, alegando que profecia não pode prever eventos com 400 anos de antecedência. Ele sustentou que o autor de Daniel era um falsificador que escreveu o livro no século 2º a.C., depois de esses eventos terem ocorrido (vaticinium ex eventu). A igreja declarou a posição de Porfírio como herética, e a posição tradicional foi mantida pela igreja até os tempos modernos. “Mas, durante o tempo do Iluminismo, no século 18, todos os elementos sobrenaturais na Bíblia foram postos sob suspeita; e a teoria de Porfírio recebeu apoio crescente”.9 Como Porfírio,10 esses estudiosos críticos presumiram que a profecia não pode prever o futuro em detalhes.11 Eles também alegaram que o relato de Daniel do exílio do século 6º é bastante vago, se não “confuso”,12 enquanto as informações dele sobre os séculos 3º e 2º a.C., no capítulo 11, são incrivelmente precisas (veja a tabela acima). Eles argumentaram, portanto, que o autor(es) deve(m) ter escrito este livro não no século 6º a.C., mas no século 2º, após esses eventos terem ocorrido. De acordo com James Montgomery, o autor escreveu este livro “nos primeiros anos da revolta dos Macabeus, 168-165 a.C.”,13 embora provavelmente tenha feito uso de material anterior nos capítulos 1–6.14 Seu objetivo era encorajar Israel a aderir ao levante e se libertar do jugo do cruel rei selêucida Antíoco IV Epifânio (175-163 a.C.).15




    [image: ]




    Esses estudiosos respaldam a sua posição ao apontar “erros” supostos históricos sobre o século 6º a.C. nos primeiros seis capítulos de Daniel. Por exemplo, Daniel 1.1 afirma: “No ano terceiro do reinado de Jeoaquim, rei de Judá, veio Nabucodonosor, rei da Babilônia, a Jerusalém e a sitiou”, enquanto Jeremias atribui este evento ao “ano quarto de Jeoaquim” (25.1, 9). Norman Porteous afirma confiantemente: “A primeira afirmação no capítulo 1 pode ser demonstrada como imprecisa”.16 Em Daniel 4.30, o rei Nabucodonosor diz: ”Não é esta a grande Babilônia que eu edifiquei para a casa real, com o meu grandioso poder e para glória da minha majestade?” Mas a Babilônia existia muito antes de Nabucodonosor, e os historiadores antigos não se referem a Nabucodonosor como o construtor da Babilônia. Daniel 5.1 afirma: “O rei Belsazar deu um grande banquete a mil dos seus grandes e bebeu vinho na presença dos mil” (cf. 8.1). H. H. Rowley chama isso de “grave erro histórico”, pois nenhum outro texto foi encontrado que o chama de “rei”.17 Daniel 5.11 e 18 falam de Nabucodonosor como o “pai” de Belsazar. Rowley afirma que “isto é manifestamente incorreto, uma vez que Belsazar é conhecido por ter sido o filho de Nabonide”.18 Daniel 5.30-31 diz que, quando Belsazar foi morto, “Dario, o medo, com cerca de sessenta e dois anos, se apoderou do reino”. Rowley alega que “Daniel está definitivamente errado na atribuição do trono a Dario, após a queda do império neobabilônico”.19 Todos estes “erros” em relação ao século 6º a.C., prossegue a argumentação, apontam para um autor que viveu séculos depois desses acontecimentos. Por exemplo, John Collins escreve: “O equívoco do autor sobre o pai e posto de Belsazar... sugere que a história, na forma como a temos, foi escrita numa época em que a memória daquele príncipe se enfraquecera”.20




    Esses estudiosos fortificaram ainda mais sua posição em favor de uma data do século 2º com argumentos linguísticos, observando que o autor usou palavras persas, estrangeirismos gregos e, supostamente, hebraico e aramaico tardios.21 Seus argumentos são tão extensos que a maioria dos comentaristas modernos rejeita uma data do século 6º para o livro de Daniel. Em vez disso, colocam a data de composição entre 168 e 164 a.C., embora algumas das histórias sobre Daniel e seus amigos possam ser datadas no século 3º ou 4º a.C.




    Mesmo que esses comentaristas estejam certos, eles não podem negar que o “autor implícito” do livro de Daniel é o Daniel do século 6º e que o “leitor implícito” é Israel no exílio na Babilônia. Isto significa que a intenção do “verdadeiro autor” é que seus leitores ouçam e entendam essas histórias e visões no contexto do século 6º a.C.




    Uma composição do século 6o a.C.




    Porém, os argumentos desses estudiosos modernos não são convincentes. Primeiro, conforme o próprio Collins ressalta, os esforços para mostrar a relevância dos capítulos 1–6 para a perseguição sob Antíoco IV não são convincentes: “Considerações cuidadosas dos relatos não apoiam a ideia de que eles foram compostos tendo em mente essa situação [de Antíoco IV]”.22 Apesar de Nabucodonosor ter uma natureza cruel e um temperamento terrível, ele não profanou o templo de Deus como Antíoco fez pela instalação de um altar a Zeus sobre o altar de Yahweh. Pelo contrário, no fim, Nabucodonosor confessou que o Deus de Israel era o Deus Soberano, “o Altíssimo” (Dn 4.34-35). Belsazar se aproxima mais de Antíoco quando ele desafiou o Deus de Israel bebendo nas taças sagradas do templo de Deus em seu banquete etílico (Dn 5.2-4), mas isto ainda não está perto de profanar o próprio templo, consagrando-o a Zeus, abolindo “o sacrifício diário” para Deus e oferecendo porcos no altar – a “transgressão assoladora” (Dn 8.11-14; 11.31). Dario é o oposto de Antíoco IV: ele “ficou muito penalizado” por seu amigo Daniel e se empenhou por salvá-lo dos leões até o pôr do sol; ele deseja: “O teu Deus... que ele te livre!”; ele decreta que “em todo o domínio do meu reino, os homens tremam e temam perante o Deus de Daniel” e termina com uma doxologia inspiradora ao Deus de Daniel como “o Deus vivo” (6.14, 16, 25-27).




    Segundo, não precisamos aceitar o pressuposto moderno de que a profecia não pode prever o futuro em detalhes.23 É verdade que os profetas dirigem suas mensagens aos seus contemporâneos, mas, ao fazê-lo, certamente podem prever o futuro, mesmo em detalhes (veja, por exemplo, 1Rs 13.2 e Is 44.7, 28). Deus conhece o futuro em detalhes (p. ex., Is 41.21-23; 46.8-11) e pode revelar esse futuro a um profeta.24 Por exemplo, Isaías prediz em detalhes o que ia acontecer ao Servo de Deus:




    Era desprezado e o mais rejeitado entre os homens;




    homem de dores e que sabe o que é padecer...




    Ele foi oprimido e humilhado,




    mas não abriu a boca...




    Porquanto foi cortado da terra dos viventes;




    por causa da transgressão do meu povo...




    Designaram-lhe a sepultura com os perversos...




    mas com o rico esteve na sua morte…




    (Is 53.3, 7-9)




    Esta profecia foi cumprida na vida e morte de Jesus, cerca de seiscentos anos depois. O próprio Jesus, “começando por Moisés, discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras” (Lc 24.27, veja também os v. 44-47). Até mesmo Jesus citou Daniel para alertar sobre futuras perseguições: “Quando, pois, virdes o abominável da desolação de que falou o profeta Daniel, no lugar santo (quem lê entenda), então, os que estiverem na Judeia fujam para os montes” (Mt 24.15-16). Aqui Jesus não só chama Daniel de “profeta”, mas também admitiu que ele estava prevendo um evento futuro, “o abominável da desolação no lugar santo”, que aconteceria no futuro.25 De fato, de acordo com Deuteronômio 18.21-22, pode-se distinguir um profeta verdadeiro de um falso verificando se sua previsão foi cumprida. A profecia pode, portanto, prever o futuro, bem como sua descendente, a literatura apocalíptica.26




    Terceiro, o autor/editor de Daniel afirma que Daniel escreveu as visões que recebeu no século 6º a.C.: “No primeiro ano de Belsazar, rei da Babilônia, teve Daniel um sonho e visões... escreveu logo o sonho... Eu [Daniel] estava olhando, durante a minha visão” (7.1-2). Uma vez que as outras três visões são escritas na primeira pessoa, Daniel presumivelmente também escreveu essas visões: “No ano terceiro do reinado do rei Belsazar, eu, Daniel, tive uma visão depois daquela que eu tivera a princípio. Quando a visão me veio, pareceu-me estar” (8.1-2); “No primeiro ano de Dario... no primeiro ano do seu reinado, eu, Daniel, entendi” (9.1-2); “No terceiro ano de Ciro, rei da Pérsia... No dia vinte e quatro do primeiro mês, estando eu à borda do grande rio Tigre, levantei os olhos e olhei” (10.1,4-5). Além disso, Daniel foi instruído: “Encerra as palavras e sela o livro” (12.4). Os seis primeiros capítulos descrevem o que aconteceu com Daniel e seus amigos, no século 6º a.C. Uma vez que estes capítulos são escritos na terceira pessoa, é possível que alguém que não seja Daniel os tenha escrito. Archer aponta, no entanto, que um autor antigo “geralmente escrevia sobre si mesmo na terceira pessoa, como era costume entre os autores antigos de memórias históricas... Em geral, aparentemente era considerado de mau gosto um escritor falar de si mesmo na primeira pessoa – prática que tem indícios da vanglória dos soberanos assírios e persas.”27 Seja como for, uma vez que Daniel foi levado para o exílio no século 6º a.C. (Dn 1.1-6) e que o livro é uma unidade,28 é uma boa hipótese de trabalho, até o presente, assumir que o livro inteiro data do século 6º a.C.




    Quarto, outra razão para entender Daniel como sendo um documento do século 6º a.C. é que os erros históricos citados pelos estudiosos críticos para defender uma data posterior foram subsequentemente refutados e demonstrados como principalmente erros desses estudiosos. Acontece que Daniel 1.1 não está errado quando diz: “No ano terceiro do reinado de Jeoaquim, rei de Judá, veio Nabucodonosor, rei da Babilônia, a Jerusalém e a sitiou”. Na Babilônia, Daniel usou o “método do ano de ascensão”, no qual o ano de ascensão não era contado, enquanto Jeremias usou o método palestino-judaico “o ano de não ascensão”, em que o ano de ascensão era contado como o primeiro ano. A tabela de Gerhard Hasel mostra claramente que o “terceiro ano” e o “quarto ano” de Joaquim são o mesmo ano.29




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Método do Ano de Ascensão


          



          	

            Método do Ano de não Ascensão
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            (Jr 25.1, 9; 46.2)


          

        




        

          	

            Ano de Ascensão
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            2º ano


          



          	

            3º ano


          

        




        

          	

            3º ano


          



          	

            4º ano


          

        


      

    




    O fato de o autor de Daniel ter usado o método do ano de ascensão babilônico também confirma que ele “escreveu de uma perspectiva babilônica”.30




    Quanto à vanglória de Nabucodonosor, “Não é esta a grande Babilônia que eu edifiquei...?”, arqueólogos descobriram registros do mesmo tipo de vanglória do século 6º a.C. em palavras quase idênticas. Hasel observa que “esta precisão histórica é intrigante para aqueles que sugerem que Daniel foi escrito no século 2º a.C”. 31




    Quanto a Belsazar ser chamado de “rei”, “a informação descoberta esclarece explicitamente que seu pai, o rei Nabonide, confiou a Belsazar ‘realeza’ (sarrutim)”.32 Desde Heródoto, que (450 a.C.) lista Nabonide como o último rei da Babilônia, “tornou-se assustadoramente claro que o escritor de Daniel estava muito mais bem informado sobre a história dos 540 a.C. na Babilônia do que Heródoto em 450 a.C”. Esta descoberta é mais um “argumento poderoso em favor de uma data no século 6º para a redação do livro”.33




    Mas por que Daniel chama Nabucodonosor de “pai” de Belsazar (5.18) quando Nabonide era o seu pai biológico? A resposta é que “a palavra ‘pai’ em línguas semíticas, incluindo hebraico, também pode significar avô, um ancestral físico mais remoto, ou mesmo um predecessor no cargo”.34




    Finalmente, é verdade que Dario, o medo, ainda não é conhecido da literatura extrabíblica. Joyce Baldwin segue D. J. Wiseman (1957) na identificação de Dario com Ciro, o Grande.35 Mais recentemente, Andrew Steinmann fez um argumento semelhante: “Daniel conhece este rei tanto por seu nome mais familiar Ciro (1.21; 6.28; 10.1) quanto como Dario (5.31; 6.1, 6, 9, 25, 28; 9.1; 11.1). Daniel equivale os dois em 6.28 por meio de waw epexegético”.36 Assim, Daniel 6.28 diz: “No reinado de Dario e [“que é”, ou “a saber”] no reinado de Ciro”. Steinmann continua: “A utilização que Daniel faz do nome ‘Dario’ pode ser a sua maneira de enfatizar o cumprimento das palavras dos profetas, que falaram dos medos como os que realizariam a queda da Babilônia (Is 13.17; 21.2; Jr 51.11, 28). O próprio Daniel fala sobre a queda do reino da Babilônia, que seria dado ‘aos medos e aos persas’ (Dn 5.28).”37




    Stephen Miller observou que “o autor de Daniel exibiu um conhecimento mais amplo de eventos do século 6º do que parece possível para um escritor do século 2º. R. H. Pfeiffer (que argumentou que a obra contém erros) reconheceu que Daniel relata alguns detalhes históricos surpreendentes: ‘Provavelmente nós nunca saberíamos, como o nosso autor soube, que a nova Babilônia foi criação de Nabucodonosor (4.30) [Hb 4.27], como as escavações revelaram... e que Belsazar, mencionado apenas nos registros da Babilônia, em Daniel, e em Baruque 1.11, que é baseado em Daniel, estava atuando como rei quando Ciro tomou a Babilônia, em 538 [539] (c. 5)’.”38




    Quinto, ainda outra razão para compreender Daniel como um documento do século 6º a.C. é que os argumentos linguísticos para uma data posterior podem ser virados de ponta-cabeça para apoiar a data antecipada. Por um lado, Miller aponta que “o pequeno número de termos gregos no livro de Daniel é um argumento mais convincente de que a profecia não foi produzida no período dos Macabeus, o coração da era grega. Por volta do ano 170 a.C., a Babilônia e a Palestina tinham sido tomadas por governos de língua grega já há 150 anos, e seria de se esperar termos gregos numerosos em um trabalho produzido durante este tempo.”39 Por outro lado, Andrew Hill observa que “os estrangeirismos persas para termos administrativos e oficiais sugerem uma forma final do livro quando o domínio persa na Mesopotâmia já estava firmemente estabelecido. O mal-entendido aparente desses termos por parte dos tradutores gregos posteriores das versões da LXX consubstancia ainda mais uma data pré-helenística para o livro.”40




    O aramaico de Daniel também indica uma data anterior para o livro, conforme Hasel conclui: “Com base em evidências atualmente disponíveis, o aramaico de Daniel pertence ao aramaico oficial e pode ter sido escrito já no final do século 6º a.C.; evidência linguística que é claramente contra uma data do século 2º a.C.”41




    Baldwin resume os muitos argumentos contra e a favor da seguinte maneira: “Quando todos os fatores relevantes são levados em conta, incluindo os argumentos para a unidade do livro [ver abaixo], uma data do final do século 6º ou começo do século 5º para a redação do livro é a que melhor se adequa às evidências”. 42 Visto que a data da última visão é “no terceiro ano de Ciro” (Dn 10.1), que é de 536 a.C., as memórias e visões de Daniel devem ter sido compiladas pouco tempo depois dessa data,43 embora alguma edição/atualização posterior seja possível.




    O(s) autor(es)/editor(es) e o público de Daniel




    Se o livro de Daniel tiver sido escrito no século 6º a.C., ele pode ter sido escrito pelo próprio Daniel.44 Como vimos acima, até mesmo os relatos na terceira pessoa dos capítulos 1–6 poderiam ter sido escritos por Daniel. Parece improvável, porém, que Daniel os tenha escrito: “[Este] Daniel, pois, prosperou no reinado de Dario e no reinado de Ciro, o persa” (6.28). Pode muito bem ser, então, que um editor final tenha compilado o livro de Daniel, usando as próprias memórias e registros das visões de Daniel.45 Portanto, ainda podemos considerar Daniel o autor principal do livro que leva seu nome.




    As mensagens de Daniel foram dirigidas a públicos diferentes em diferentes momentos. Visto que as primeiras cinco narrativas de Daniel tratam dos reis babilônios Nabucodonosor e Belsazar e suas três visões são cuidadosamente datadas no primeiro e no terceiro anos do rei Belsazar (7.12; 8.1; 550 a.C. e 548 a.C.) e no primeiro ano de Dario (9.1; 539 a.C.), podemos admitir que Daniel originalmente apresentou todas as suas mensagens (exceto a sua visão final) a Israel no exílio, antes de um remanescente voltar para a Terra Prometida, em 538 a.C.46 Esses exilados precisavam ser encorajados a permanecerem fiéis a Deus e ouvir as mensagens reconfortantes de que Deus estava no controle dos impérios do mal e que traria seu povo de volta para a Terra Prometida e estabeleceria o seu reino eterno.




    O segundo horizonte histórico é o do próprio livro de Daniel. Visto que a data da última visão foi “no terceiro ano de Ciro” (10.1; 536 a.C.) e que o livro foi concluído após essa data (entre 536 a.C. e 515 a.C.),47 o livro de Daniel se dirigia aos israelitas que permaneceram no exílio, depois que um remanescente voltou para a Terra Prometida, em 538 a.C., bem como ao restante que pelejava na Palestina. Este livro seria lido também em tempos posteriores, é claro, como no século 2º a.C., quando Israel, na Palestina, seria perseguido por Antíoco IV, justamente o tempo sobre o qual Daniel escreveu nos capítulos 8 e 11. Naquela época, o livro começou a pulsar com nova relevância. Quatrocentos anos antes, Deus havia falado deste tempo. O seu Deus soberano estava no controle então, e continuava no controle enquanto eles sofriam perseguição. Deus iria resgatá-los se eles permanecessem fiéis a ele.48




    O terceiro grande horizonte histórico é dado pelo Novo Testamento, quando Jesus usou especialmente Daniel para proclamar: “O reino de Deus está próximo” (Mc 1.15; cf. Dn 2.44); para prever “o abominável da desolação de que falou o profeta Daniel, no lugar santo” (Mt 24.15; cf. Dn 11.31): e para reivindicar, diante do sumo sacerdote, que “desde agora, vereis o Filho do Homem assentado à direita do Todo-Poderoso e vindo sobre as nuvens do céu” (Mt 26.64; cf. Dn 7.13-14). Por meio desses três horizontes históricos, precisamos determinar as mensagens de Deus em Daniel para a igreja no século 21.




    Questões literárias de Daniel




    Hebraico e aramaico em Daniel




    Uma peculiaridade sobre o livro de Daniel é que ele foi escrito em duas línguas: começou com o hebraico (1.1-2.4a), foi seguido pelo aramaico (2.4b - 7.28) e concluiu com o hebraico (8.1-12.13). Várias teorias têm sido propostas para explicar as razões da troca de idiomas. Uma vez que o aramaico era a língua internacional,49 Miller sugere que “aramaico foi reservado para as partes do livro que tinham apelo universal ou especial relevância para as nações dos gentios, e o hebraico foi utilizado para as partes que mais se relacionavam com os judeus”.50 No entanto, pode ser que o uso do hebraico indique que o público-alvo consistia de judeus de língua hebraica, pois os “outros povos do império falavam aramaico; mas nenhum outro povo falava hebraico”.51 O uso adicional do aramaico indica que este público-alvo também entendia o aramaico, o que seria o caso dos muitos dos judeus nascidos no exílio babilônico.




    Gêneros e formas literárias de Daniel




    É difícil citar um único gênero literário para todo o livro de Daniel. Esse problema é ilustrado pelo fato de que o Tanak judaico52 classifica este livro nos “Escritos”, entre os livros de Ester e Esdras-Neemias, enquanto as Bíblias em inglês colocam Daniel nos “Proféticos”, entre os Profetas Maiores e os Profetas Menores. Os seis primeiros capítulos são, definitivamente, narrativos e, portanto, caberiam melhor nos “Escritos” do que nos “Proféticos”. Os últimos seis capítulos, no entanto, parecem mais como profecias e, portanto, caberiam melhor nos “Proféticos”. Entretanto, esses capítulos com quatro visões de Daniel são um tipo especial de profecia: elas são apocalípticas.53 Daniel, portanto, consiste de dois principais gêneros literários: narrativo e apocalíptico.54




    Narrativa Histórico-redentiva




    Os estudiosos classificam as narrativas de muitas maneiras diferentes: romances, Midrash, lendas, mitos, folclores, contos de sabedoria didática, contos da corte ou uma combinação de alguns desses recursos.55 Collins afirma que “a categorização mais aceita dessas histórias é, sem dúvida, ‘contos de tribunal’.”56 Se entendermos essas histórias no contexto de uma forma popular de narrativa no antigo Oriente Próximo, a categoria de conto de tribunal parece bastante apropriada. Mas visto que essas narrativas funcionam agora no contexto da Bíblia, uma categoria mais apropriada é a narrativa histórico-redentiva. Este termo indica que essas narrativas são parte da tradição literária de narrativas que retratam a antiga história de Deus redimindo e salvando o seu povo. Ele também indica que essas narrativas não devem ser lidas como relatos históricos objetivos nem como contos morais ou histórias de exemplo moral,57 mas como kerygma de Deus, as boas-novas de Deus para o seu povo sofredor. A classificação de narrativa histórico-redentiva é confirmada pelo fato que “o envolvimento de Deus é crucial na mudança do meio para o final da trama em todas as seis histórias”.58




    Quanto à estrutura literária, todas as narrativas têm um enredo composto pela maioria dos seguintes componentes: um cenário para a história, alguns incidentes preliminares, um incidente que gera o conflito, o acúmulo de tensão até chegar a um clímax, a reviravolta na narrativa para o começo de uma solução, a solução completa, um desfecho e talvez uma conclusão. Podemos diagramar os elementos típicos de uma única trama da seguinte forma:59
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    A maioria das narrativas tem uma única trama relatando a narrativa de um único conflito e solução (Daniel 1, 2, 3, 6, e, possivelmente, 5). Pelo menos um, no entanto, tem uma trama complexa, relacionando um conflito e solução apenas para desencadear um novo conflito que leva a outra solução (Daniel 4, e, possivelmente, 5).




    Literatura apocalíptica




    Os sonhos, as visões e suas interpretações podem ser classificados como literatura apocalíptica. O Grupo Apocalipse do Projeto de Gêneros do SBL (1975-1978) define apocalipse como “um gênero de literatura de revelação com uma estrutura de narrativa, na qual uma revelação é mediada por um ser de outro mundo para um receptor humano, revelando uma realidade transcendente que é simultaneamente temporal, na medida em que prevê a salvação escatológica, e espacial, na medida em que envolve outro mundo, sobrenatural”. Discussões posteriores levaram à adição da função (objetivo) do apocalipse: “Destina-se a interpretar as circunstâncias terrenas presentes à luz do mundo sobrenatural e do futuro, e influenciar tanto a compreensão quanto o comportamento do público por meio de autoridade divina”.60




    Thomas Long observa que a “literatura apocalíptica abre as cortinas e permite que o leitor veja a vitória escatológica de Deus, que já foi alcançada sobre quaisquer que sejam as forças, mesmo que, no momento, estejam minando a comunidade de fé”. Ele descreve apocalipse vividamente como “um gênero ‘193’, para momentos de emergência – não apenas o estresse de problemas de rotina – em que os meios comuns para enfrentar as dificuldades da vida simplesmente não são suficientes”.61




    Apocalipses têm uma estrutura literária como a das narrativas.62 Collins63 lista a seguinte estrutura para os dois apocalipses, em Daniel 7 e 8 (observe como eles duplicam os componentes das narrativas acima):




    uma indicação das circunstâncias [cenário];




    uma descrição da visão, introduzida por um termo como “eis” [incidente ocasionador];




    um pedido de interpretação, muitas vezes por causa do medo [tensão crescente];




    uma interpretação, geralmente por um anjo [resolução];




    material de conclusão, o que pode incluir a reação do vidente, instruções, ou parênese [desfecho/conclusão].




    A unidade e as estruturas retóricas de Daniel




    Embora Daniel consista de duas partes, as histórias sobre Daniel e seus amigos (cs. 1–6) e os quatro apocalipses (cs. 7–12), o livro apresenta-se como uma unidade. “A unidade global de Daniel é mostrada pela estrutura de narrativa, que estabelece a identidade de Daniel nos capítulos 1–6 e, no capítulo 12, diz-lhe para selar o livro, como se tudo fosse uma única revelação”.64 Por outro lado, “a primeira parte prepara para a segunda, e a segunda se refere de volta à primeira. Assim, o capítulo 7 desenvolve mais plenamente o que foi introduzido no capítulo 2, como também acontece com o capítulo 8. Contudo, nem o 7 nem o 8 são compreensíveis sem o 2. O capítulo 2 também prepara o caminho para as revelações de 9, 10, 11 e 12.”65




    A unidade de Daniel também é apoiada por duas estruturas quiásticas. Lenglet foi o primeiro a publicar a estrutura quiástica que une a parte aramaica de Daniel (cs. 2–7).66




    A Quatro impérios e a vinda do reino de Deus (c. 2)




    B Prova de fogo e libertação por Deus (c. 3)




    C Um rei advertido, castigado e libertado (c. 4)




    C’ Um rei advertido, desafiante e deposto (c. 5)




    B’ Prova na cova dos leões e a libertação por Deus (c. 6)




    A’ Quatro impérios e o reino eterno de Deus (c. 7)




    As três visões em hebraico também podem ser concebidas como uma estrutura quiástica:67




    A Detalhes sobre os reinos pós-babilônicos (c. 8)




    B Jerusalém restaurada (c. 9)




    A’ Mais detalhes sobre os reinos pós-babilônicos (cs. 10–12)




    Steinmann argumenta que essas duas estruturas quiásticas estão interligadas porque o capítulo 7 “serve tanto como final do primeiro quiasma, em virtude de seus quatro reinos paralelos ao sonho de Nabucodonosor e sua língua aramaica quanto como introdução para as visões, em virtude de seu estilo visionário e sua colocação cronológica, no primeiro ano de Belsazar”.68




    Paul Tanner concorda que o capítulo 7 serve como a articulação entre as duas metades porque “ele reitera a sucessão de reinos gentios antigos [o tema dos cs. 2–6], no entanto, fornece mais detalhes sobre os “últimos dias”, quando o anticristo [“o ‘pequeno chifre’, que sai do quarto animal”] vai chegar [o tema dos cs. 7–12]”.69 Por isso Tanner propõe a seguinte estrutura geral de Daniel:70
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    Esta estrutura global nos permitirá compreender melhor cada capítulo no contexto do livro de Daniel.




    A mensagem e o objetivo de Daniel




    Uma vez que cada texto deve ser interpretado no seu contexto, devemos observar brevemente alguns dos grandes temas em Daniel, antes de estudar as narrativas e visões individuais.




    A mensagem geral de Daniel




    Ao longo de seu livro, Daniel enfatiza a soberania de Deus:71 Deus está no controle e é capaz de salvar os seus fiéis mesmo da morte certa (os amigos de Daniel, do fogo e Daniel, dos leões). Em um nível mais amplo, Deus está no controle dos impérios da terra, usando suas ações para promover seu próprio plano, julgando os impérios do mal72 enquanto protege o seu povo sofredor, e, no final, trazendo o seu reino perfeito à terra.73 Tremper Longman afirma: “Mesmo que haja um contraste dramático em gênero entre as duas metades do livro... a mensagem geral do livro é uniforme: apesar das aparências presentes, Deus está no controle”.74




    Daniel Block sugere o seguinte tema geral: “A soberania dominante de Yahweh, o Deus único e verdadeiro, demonstrada no julgamento de potências mundiais rebeldes e na defesa dos fiéis em cumprimento dos seus compromissos pactuais com Israel”. “Cada capítulo do livro”, ele escreve, “faz uma contribuição significativa para este tema”.75 Les Bruce formula a mensagem geral de Daniel mais sucintamente: “Só Deus é verdadeiramente soberano e ele vai estabelecer seu reino eterno”. Este tema, ele afirma, “fornece coerência para todo o Livro de Daniel”.76 Este tema também é apoiado por duas declarações explícitas em Daniel: “O Deus do céu suscitará um reino que não será jamais destruído” (2.44) e “eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha com as nuvens do céu um como o Filho do Homem... o seu domínio é domínio eterno, que não passará, e o seu reino jamais será destruído” (7.13-14).




    O objetivo de Daniel




    O discernimento do objetivo de Daniel depende das circunstâncias do público ao qual ele se dirigia. Visto que o nosso ponto de partida é que o livro foi dirigido primeiro a Israel no exílio na Babilônia, o principal objetivo era o de confortar e encorajar o povo de Deus enquanto sofria no exílio. Ele sofria ao se lembrar de Jerusalém e do templo onde Deus habitava. Agora, o templo estava destruído, a terra estava devastada e Israel estava na distante Babilônia: “Às margens dos rios da Babilônia, nós nos assentávamos e chorávamos, lembrando-nos de Sião” (Sl 137.1). Eles também sofriam “enquanto eram forçados a trabalhar para o bem da nação que os oprimia”. E eles sofriam “quando se encontravam em situações em que eram pressionados a ceder ou então enfrentar consequências terríveis. A mensagem de Daniel de que Deus é Todo-Poderoso e está no controle, apesar das condições presentes, tem como objetivo apresentar um poderoso incentivo para essas pessoas.”77




    Até mesmo as visões de Daniel do futuro serviram ao propósito de consolar e encorajar o povo de Deus no exílio. Block observa: “A intenção da apocalíptica não foi traçar o plano de Deus para o futuro, para que, assim, as gerações futuras pudessem elaborar calendários, mas garantir à geração da época que – talvez contrário à aparência – Deus ainda está no trono (cf. Dn 7.18,21-22,27; 8.25; 12.1-4) e que o futuro está firmemente seguro em suas mãos.”78




    Dificuldades na pregação de Cristo a partir de Daniel




    Uma série de sermões sobre Daniel




    Daniel é ideal para uma série de sermões. Por exemplo, uma vez que as seis narrativas estão em ordem cronológica, pode-se preparar uma série de seis sermões sobre essas histórias. Pode-se também preparar uma série de cinco sermões sobre as quatro visões: um sermão sobre cada uma das três primeiras visões e dois sermões sobre a quarta visão, que é mais longa (Dn 10–12). Ou pode-se considerar uma pequena série em capítulos selecionados de Daniel, por exemplo, uma série de quatro sermões sobre Daniel 1, 2, 7 e 9.




    Seleção do texto de pregação




    O texto da pregação deve ser uma unidade literária, não uma frase ou um versículo. A seleção de um texto de pregação adequado em Daniel não é difícil, uma vez que existem quebras claras entre suas unidades literárias. Cada uma das seis narrativas tem seu próprio capítulo nas Bíblias em inglês.79 Cada uma das três primeiras visões também tem seu próprio capítulo (7, 8, 9). O único problema a enfrentar na seleção do texto é a quarta visão, que abrange três capítulos (10–12). Visto que essa visão oferece demasiado material para um único sermão, é preciso decidir como dividi-lo em subunidades literárias mais gerenciáveis.




    O tema e o objetivo do texto




    A fim de concentrar o sermão e orientar seu desenvolvimento, antes de escrever o sermão devemos declarar a mensagem do texto como um tema, ou seja, uma declaração resumida da ideia central do texto. O tema deve ser formulado como uma frase concisa com sujeito e predicado. Ele faz uma única declaração, o tema central do texto.




    O desafio é manter o sermão focado neste tema da passagem e não se desviar para moralizar,80 pois tais morais podem ser tiradas a partir de quase qualquer história, incluindo a da Chapeuzinho Vermelho. Os pregadores que desejam pregar a Palavra de Deus procurarão fazê-lo pregando a mensagem pretendida pelo autor inspirado como entendida no contexto de toda a Bíblia. Os melhores sermões são bem focados, de modo que têm o impacto de uma bala que penetra no coração, em vez de chumbinhos que apenas raspam a superfície.




    Se uma declaração do tema é importante para a pregação das narrativas, ela pode ser ainda mais crucial para as visões de Daniel, pois frequentemente pregadores têm usado as visões de Daniel para especular sobre os seus detalhes e fizeram mal uso delas para prever o fim do mundo.81 Sandy e Abegg apresentam uma de suas diretrizes para a interpretação: “Procure entender o ponto principal de um texto apocalíptico”. Eles justificam essa exigência da seguinte forma: “A apocalíptica tende a ser impressionista, mais como uma pintura abstrata que comunica uma impressão geral... Às vezes os detalhes na apocalíptica se destinam ao efeito dramático; pode não haver nenhuma importância, a não ser como a imagem da cena é reforçada pelos detalhes. Os detalhes na apocalíptica não devem ser vistos como alegóricos no sentido de que cada detalhe tenha uma realidade correspondente.”82 A declaração do tema vai ajudar a manter os sermões sobre as visões de Daniel nos trilhos.




    Também devemos indicar a meta ou objetivo/propósito do autor em comunicar esta mensagem. O objetivo é a resposta às questões por trás do texto: Por que o autor conta a Israel no exílio esta história ou visão em particular? Que necessidades ele procura abordar? Que resposta(s) ele procura? Será que ele procura convencê-los da soberania de Deus? Assegurar-lhes a fidelidade de Deus? Confortá-los com sua mensagem? Dar esperança? Incentivar a fidelidade? O objetivo do autor deve orientar os pregadores na aplicação da mensagem para a igreja de hoje.83 A questão da identificação do(s) objetivo(s) do autor é, em última análise, a questão de relevância do sermão.




    A relevância de Daniel para a igreja hoje




    Mesmo quando formulamos cuidadosamente o objetivo de Daniel, os pregadores podem, ainda, enfrentar um problema na aplicação de mensagens de Daniel para a igreja hoje. O problema é este: Daniel dirigiu suas mensagens a Israel, que estava sofrendo no exílio, enquanto muitos pregadores atuais pregam suas mensagens não para igrejas que sofrem perseguição subsidiada pelo Estado, mas para igrejas que vivem em relativa liberdade. Como podemos preencher essa lacuna? Como podemos aplicar as mensagens destinadas a Israel no exílio às igrejas que vivem em relativa liberdade?




    Uma maneira de fazer isso é lembrar à congregação a questão da igreja perseguida hoje e da unidade da igreja. “Há somente um corpo e um Espírito, como também fostes chamados numa só esperança da vossa vocação; há um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, age por meio de todos e está em todos” (Ef 4.4-6); “Se um membro sofre, todos sofrem com ele” (1Co 12.26). Portanto, mesmo que apenas uma igreja sofra perseguição, todas as igrejas sofrem com ela. É por causa da nossa solidariedade com a igreja perseguida que as mensagens de Daniel podem ser aplicadas à igreja hoje.84




    Mas há também uma maneira mais direta. A igreja hoje, mesmo quando vive em relativa liberdade, ainda está no exílio. Desde que Deus expulsou os nossos primeiros pais do paraíso, temos vivido no exílio, a oriente do Éden. Este mundo pecaminoso despedaçado não é o nosso lar. Podemos nos intitular cidadãos de um determinado país, mas, na verdade, Paulo diz: “A nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo” (Fp 3.20). É por isso que Pedro dirige sua primeira carta “aos eleitos que são forasteiros da Dispersão” (1Pe 1.1) e Tiago, “às doze tribos que se encontram na Dispersão” (Tg 1.1). Jesus também disse aos seus seguidores: “Se vós fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era seu; como, todavia, não sois do mundo, pelo contrário, dele vos escolhi, por isso, o mundo vos odeia... Se me perseguiram a mim, também perseguirão a vós outros” (Jo 15.19-20).




    Mesmo que as igrejas às quais nos dirigimos não sofram perseguição ostensiva, subsidiada pelo Estado, ainda assim elas sofrem as consequências de viver a oriente do Éden. As pessoas a quem nos dirigimos se debatem com cardos e abrolhos, terremotos e furacões; penam com a inimizade de Satanás, relacionamentos partidos, dor, morte e assassinato (Gn 3–4). Assim, as mensagens reconfortantes de Daniel, destinadas a Israel no exílio, também são relevantes e dão vida à igreja hoje.




    A forma do sermão




    Uma vez que textos comunicam com a sua forma bem como o conteúdo, a forma do sermão deve respeitar a forma do texto. As seis narrativas em Daniel podem ser mais bem pregadas em uma forma narrativa híbrida, ou seja, o sermão segue a linha da história, mas suspende a história de tempos em tempos para oferecer explicações sobre detalhes históricos ou costumes, ilustrações, movimentos cristocêntricos ou aplicações. A forma narrativa de sermão não só nos permite seguir o enredo do texto, mas também envolve os nossos ouvintes de forma holística, ou seja, torna-os totalmente envolvidos no sermão, lado direito do cérebro, bem como o lado esquerdo. As quatro visões também podem ser pregadas em uma forma narrativa híbrida porque, como vimos, sua forma tem componentes semelhantes aos de uma narrativa típica (veja a p. 35).




    Algumas das narrativas e, especialmente, as visões apocalípticas pintam quadros gráficos e símbolos: uma enorme estátua é esmagada por uma pedra que rola (Dn 2.34), bestas bizarras sobem do mar (Dn 7.2-8), um bode persegue um carneiro e o pisoteia (Dn 8.5-7), sobre o rio aparece um homem com um rosto como um relâmpago, os olhos como tochas de fogo e uma voz como a voz de uma multidão (Dn 10.5-6). A forma do sermão deve respeitar estes símbolos apocalípticos, envolvendo a imaginação com imagens vívidas. Jeffrey Arthurs sugere: “Uma maneira de recriar a qualidade panorâmica da literatura visionária é com ilustrações panorâmicas”.85




    Embora a forma do sermão deva respeitar a forma do texto, ela não pode ser exatamente igual. Assim como um sermão sobre a oração (p. ex., Sl 142) não será na forma de uma oração, também um sermão sobre um apocalipse não será na forma exata do apocalipse. Isso fica evidente especialmente quando o apocalipse fala em linguagem velada. Por exemplo, as visões de Daniel contêm muitos verbos passivos que ocultam Deus como o ator (passivos divinos). O sermão, ao contrário, exige clareza e, portanto, precisa transformar os passivos divinos na voz ativa: Deus fez isso!




    Pregando Cristo a partir de Daniel




    Este livro não é apenas sobre a pregação do livro de Daniel, mas especificamente sobre a pregação de Cristo a partir de Daniel. Alguns estudiosos negam que Daniel fale sobre a vinda de um Messias real.86 Mas, mesmo que Daniel não fale da vinda de um Messias real, ainda podemos pregar Cristo a partir deste livro, porque há mais maneiras de pregar Cristo do que cumprimento de promessa. Em Pregando Cristo a partir do Antigo Testamento, defini pregar Cristo como “pregar sermões que autenticamente integram a mensagem do texto com o clímax da revelação de Deus na pessoa, trabalho e/ou ensino de Jesus Cristo conforme revelado no Novo Testamento”.87 Identifiquei sete formas (às vezes se sobrepondo) com as quais os pregadores podem se mover legitimamente a partir de uma passagem do Antigo Testamento para Jesus Cristo no Novo Testamento, da periferia para o centro. Estas sete maneiras são:




    

      	
Progressão histórico-redentiva: ver a mensagem da passagem no contexto da história da redenção do começo ao fim, especialmente após a progressão da história da redenção, à medida que ela avança a partir do contexto histórico do texto para a primeira e/ou segunda vinda de Jesus.




      	
Cumprimento de promessa: mostrar que a promessa da vinda do Messias foi cumprida na primeira vinda de Jesus ou será cumprida em sua segunda vinda.




      	
Tipologia: mover-se de um tipo de Antigo Testamento que prefigura Jesus para a figura, o próprio Jesus.




      	
Analogia: notar a semelhança entre o ensino ou o objetivo do texto e o ensino ou objetivo de Jesus.




      	
Temas longitudinais: traçar o tema (ou subtema) do texto através do Antigo Testamento até Jesus Cristo no Novo Testamento.




      	
Referências do Novo Testamento: deslocar-se do texto da pregação para Jesus por meio de versículos do Novo Testamento que citam ou fazem alusão ao texto pregado e o vinculam a Cristo.88





      	
Contraste: observar o contraste entre a mensagem do texto e a do Novo Testamento, um contraste que existe porque Cristo veio.89 Nos capítulos seguintes, vamos verificar cada texto de pregação para ver as várias maneiras como podem ser usados para pregar Cristo e selecionar os mais importantes para a seção “Exposição do Sermão”.


    




    Estilo oral de sermão




    Muitos sermões não conseguem comunicar porque são pregados em um estilo complexo, como por escrito. Para se comunicar bem, os pregadores devem escrever e pregar os seus sermões em um estilo oral, que os ouvintes podem entender imediatamente. As características típicas de estilo oral são as seguintes:90




    

      	Frases curtas: principalmente cláusulas principais, poucas cláusulas relativas.




      	Palavras familiares curtas.




      	Palavras de imagem vívidas: linguagem que nos ajude a ver a ação.




      	Substantivos e verbos fortes: palavras que nos permitam ver a ação sem adjetivos e advérbios complicados.




      	Linguagem específica, concreta, em vez de linguagem geral ou abstrata.




      	A voz ativa em vez da passiva: a ordem natural de sujeito, verbo, objeto.




      	Narração no tempo presente, não no tempo passado.91





      	Referência do versículo antes de citá-lo, de modo que os ouvintes possam ler junto.




      	Citação direta do diálogo de personagens, ao invés de indireta.




      	Uso do modo indicativo em vez do imperativo.




      	Uso de perguntas para envolver as pessoas.




      	Uso de uma linguagem inclusiva de gênero sem chamar a atenção para ela.




      	Uso da primeira pessoa do plural, “nós”, em vez de a segunda pessoa, “vós”.




      	Pontuação verbal com palavras como “e”, “bem”, “agora”, “a propósito”.




      	Palavras importantes no final ou no início de orações e frases.




      	Uso de repetição e paralelismo.


    




    Nos capítulos seguintes, vou demonstrar como formular o tema e o objetivo da pregação de cada texto, e, como (a maioria) dos sete caminhos levam a Jesus Cristo no Novo Testamento, formular o tema e o objetivo do sermão e oferecer exposições de sermão para todas as passagens. Especialmente nas exposições de sermão, vou moldar o estilo oral tanto quanto for possível nas apresentações.
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    CAPÍTULO 1




    Daniel e seus amigos levados para a Babilônia




    Daniel 1.1-21




    Resolveu Daniel, firmemente, não contaminar-se com as finas iguarias do rei, nem com o vinho que ele bebia; então, pediu ao chefe dos eunucos que lhe permitisse não contaminar-se.




    (Daniel 1.8)1




    Há cerca de vinte anos, ouvi um sermão em que o pregador focava em Daniel e sua rejeição às rações reais de comida e vinho. Ele encorajou os jovens: “Como Daniel, vocês devem evitar os alimentos calóricos; como Daniel, vocês devem evitar o álcool; e como Daniel, vocês devem evitar o sexo”.2 Pelo lado positivo, eu me lembro desse sermão – mesmo depois de 20 anos! Pelo lado negativo, o pregador entusiasmado perdeu a boa notícia de Deus para nós nesta passagem. Tais aplicações com transferência direta normalmente perdem o significado pretendido pelo autor; atravancam o sermão; e, no contexto do Novo Testamento, podem ser não bíblicas.3 Os israelitas no exílio não foram informados sobre esta história de Daniel para imitá-lo em evitar alimentos pouco saudáveis e vinho – rações de comida real e vinho nem sequer estavam no cardápio deles. Infelizmente, pastores ocupados podem acabar procurando aplicações antes de examinar e compreender a mensagem do autor para Israel e o objetivo (propósito) dele em enviar a mensagem para o povo.




    O livro de Daniel foi dirigido ao povo de Deus que sofria no exílio. Esta primeira narrativa é um bom texto de pregação para as pessoas que estão profundamente perturbadas com a perseguição de cristãos em todo o mundo atual. De acordo com as últimas estimativas, cem milhões de cristãos são perseguidos em todo o mundo.4 Onde está Deus em tudo isso? Será que ele é impotente para acabar com a opressão do seu povo? Muitas pessoas, especialmente na Europa, têm desistido de sua fé em um Deus soberano e amoroso e adotado um estilo de vida secular. Outras estão se perguntando: “Como vamos reagir quando a perseguição chegar até nós? Será que vamos desistir de nossa fé cristã ou vamos permanecer firmes?”




    Texto e contexto




    Ao pregar esta narrativa não só devemos evitar moralizar,5 como também evitar quebrar esta narrativa única em textos menores, mais manejáveis, de pregação. Por exemplo, um guia de pregação bem conhecido de Daniel recomenda que “o pedido do rei conquistador para que levem jovens judeus qualificados para serem educados na língua e literatura caldeia (v. 3-4)” pode ser trabalhado em dois sermões diferentes: “(1) a importância e os limites da educação e (2) as atitudes alternativas que as comunidades religiosas/cristãs podem tomar para com a cultura secular”.6 Mas certamente não se pode basear um sermão sobre “os requisitos e custos de uma educação secular” no detalhe da narrativa de que os jovens judeus “deveriam ser instruídos na literatura e na língua dos caldeus” (v. 4). Este guia de pregação oferece outras propostas de sermões em segmentos dessa narrativa,7 mas nenhuma delas chega nem perto de captar o tema da narrativa de Daniel. Autores bíblicos comunicam suas mensagens não em poucas palavras ou frases, mas em unidades literárias. A fim de fazer justiça ao autor bíblico e pregar a sua mensagem inspirada, precisamos primeiro determinar a unidade literária que vai funcionar como texto de pregação e, na sequência, o tema que ele aborda em toda essa unidade. Começaremos, portanto, com o estabelecimento dos parâmetros da unidade literária que vai funcionar como texto de pregação e, em seguida, trabalharemos na determinação do tema que esta unidade procura comunicar a Israel no exílio.




    Em contraste com a dificuldade de discernir as principais unidades literárias em um livro como Eclesiastes, é fácil detectar as unidades textuais em Daniel. Daniel 1.1 começa com um marco cronológico: “No ano terceiro do reinado de Jeoaquim, rei de Judá, veio Nabucodonosor, rei da Babilônia, a Jerusalém e a sitiou”. O versículo 21 conclui a unidade com outro marco cronológico: “Daniel continuou até ao primeiro ano do rei Ciro”. Daniel 2.1 começa uma nova unidade literária com outro marco cronológico: “No segundo ano do reinado de Nabucodonosor, teve este um sonho”. O texto de pregação, portanto, é Daniel 1.1-21.




    Em seu contexto veterotestamentário, Daniel 1 se liga com 2Crônicas 36.6-7: “Subiu, pois, contra ele [Jeoaquim] Nabucodonosor, rei da Babilônia, e o amarrou com duas cadeias de bronze, para o levar à Babilônia. Também alguns dos utensílios da Casa do Senhor levou Nabucodonosor para a Babilônia, onde os pôs no seu templo”. Em Daniel 1.2, o narrador relata que o rei trouxe esses utensílios para a “terra de Sinar” – um lembrete das pessoas que, em desafio a Deus, se estabeleceram na “terra de Sinar” (Gn 11.2) e construíram a torre de Babel. Esse eco das narrativas de Babel relembra ao leitor que a Babilônia é um lugar que se opõe a Deus e ao reino de Deus.




    A descrição de Daniel como um homem jovem e bonito (v. 4) que foi levado à força para o exílio (v. 6), recebeu um nome estrangeiro (v. 7), recebeu de Deus “misericórdia e compreensão da parte do chefe dos eunucos” (v. 9) e a “inteligência de todas as visões e sonhos” (v. 17) e que se tornou “governador” da Babilônia (2.48) evoca a história de José, que também foi descrito como um homem jovem e bonito (Gn 39.6b) que foi levado à força para o exílio (Egito; Gn 37.36), recebeu um nome estrangeiro (Gn 41.45), “logrou mercê” aos olhos de seu senhor (Gn 39.4; 41.37), recebeu de Deus a capacidade de interpretar sonhos (Gn 41.39) e se tornou governador do Egito (Gn 41.41-45). O narrador retrata Daniel como outro José, um filho de Deus, a quem Deus vai usar para fazer avançar a causa do seu reino, mesmo em uma terra estrangeira.8




    Visto que o primeiro capítulo serve como uma introdução para o livro de Daniel, ele também tem muitas ligações com os capítulos seguintes. O versículo 1 introduz Nabucodonosor, o rei da Babilônia, que irá desempenhar um papel importante nos primeiros quatro capítulos. O versículo 2 registra que Nabucodonosor levou “alguns dos utensílios da Casa de Deus... e os pôs na casa do tesouro do seu deus”. Esta informação nos prepara para o capítulo 5.3, onde se lê que Belsazar profanou estes vasos por beber neles em seu banquete. O versículo 6 nos apresenta três amigos de Daniel que se juntam a Daniel em sua resistência (v. 11). Esses amigos vão desempenhar um papel importante no capítulo 3, quando se recusam a se curvar diante da estátua do rei e são jogados na fornalha de fogo ardente. O versículo 17 diz: “A estes quatro jovens Deus deu o conhecimento e a inteligência em toda cultura e sabedoria”, o que qualificou os três amigos de Daniel para altos cargos na Babilônia (2.49). O versículo 17 continua: “Mas a Daniel deu inteligência de todas as visões e sonhos”, o que nos prepara para os capítulos 2 e 4, nos quais ele interpreta os sonhos de Nabucodonosor, para o capítulo 5, em que ele interpreta a escrita na parede, e para as visões nos capítulos 7–12.




    Características literárias




    O narrador usa hipérbole quando escreve que o rei achou Daniel e seus amigos “dez vezes mais doutos do que todos os magos e encantadores que havia em todo o seu reino” (v. 20). Uma vez que “dez” é o número da plenitude, eles eram muito superiores (cf. os “sete vezes mais” em 3.19). As principais características literárias que vamos explorar a fim de entender melhor essa narrativa e seu tema são a estrutura da narrativa, o enredo, a descrição do personagem e a repetição.




    Estrutura da narrativa




    Esta narrativa é composta de três cenas:9




    Cena 1: Jerusalém, no “terceiro ano do reinado de Jeoaquim” (1.1-2)




    

      	O Senhor permite que Nabucodonosor capture Jerusalém (1.2a)




      	Nabucodonosor leva utensílios da casa de Deus para a Babilônia (1.2b)


    




    Personagens: Nabucodonosor e o Senhor.




    Cena 2: Babilônia: Daniel e seus amigos são reeducados (1.3-17)




    

      	Daniel e seus amigos são levados para a Babilônia (1.3-7)




      	Daniel resolve não se contaminar com a comida real (1.8)




      	Daniel levanta a questão com o chefe do serviço do palácio, que fica com medo (1.9-10)




      	O guarda concorda em reter o alimento real por dez dias (1.11-14)




      	O guarda concorda em continuar a reter a comida real (1.15-16)




      	Deus dá sabedoria aos quatro jovens (1.17)


    




    Personagens: Daniel/amigos e o chefe do serviço do palácio; quando o chefe do serviço do palácio deixa o palco, é substituído pelo guarda.




    Cena 3: Três anos mais tarde, no palácio do rei: hora do exame (1.18-21)




    

      	O rei entrevista Daniel e seus amigos (1.18-19)




      	O rei instala Daniel e seus amigos em sua corte (1.19-21)


    




    Personagens: Daniel/amigos e o rei.




    O enredo




    Para compreender a narrativa, captar seu ponto principal (tema) e recontar a história no sermão, é crucial discernir o enredo. O panorama literário desta narrativa é que o Senhor entrega Jeoaquim, rei de Judá, nas mãos de Nabucodonosor e permite que este leve alguns dos vasos da casa de Deus para a Babilônia (v. 1-2). Os incidentes preliminares são a ordem do rei para trazer alguns jovens brilhantes para a Babilônia para a reeducação e eventual serviço no palácio do rei. O rei designa-lhes porções diárias de rações reais de alimento e vinho. Daniel e seus três amigos estão entre os moços. O chefe dos eunucos do palácio substitui seus nomes hebraicos por nomes babilônicos (v. 3-7).




    O incidente motivador é a determinação de Daniel em desobedecer a ordem do rei e não comer as rações reais de comida e vinho, a fim de não contaminar-se (v. 8). O ritmo da história desacelera neste cruzamento importante. Além disso, “o sujeito das palavras de ação se desloca do governo para a ação resoluta de um cativo. Agora, a história passa a ser modelada pela decisão do cativo”.10 A tensão aumenta quando o chefe dos eunucos do palácio, que gosta de Daniel, mas teme o rei, se recusa a atender ao pedido de Daniel de não se contaminar com a comida e vinho reais (v. 9-10). O narrador diminui o ritmo ainda mais nos versículos 10-13, usando discurso direto, em vez de indireto, aumentando, assim, o suspense. A tensão aumenta ainda mais quando Daniel aborda um oficial inferior, o cozinheiro-chefe, responsável pela guarda de Daniel e seus amigos, com a proposta de que, em vez da comida e do vinho real, eles recebam legumes e água por dez dias (v. 11-13). O guarda concorda em fazer o teste (v. 14).




    A tensão começa a se dissipar quando, após os 10 dias, Daniel e seus amigos mostram aparência melhor e mais robusta do que os outros jovens, e o guarda continua a reter suas rações reais e vinho (v.15-16). A tensão se dissolve ainda mais quando o narrador relata que, além do bem-estar físico, Deus dá a estes quatro jovens conhecimento, inteligência e sabedoria (v. 17). A tensão é totalmente dissolvida quando, ao final de três anos, o rei examina todos os jovens, conclui que Daniel e seus amigos são muito superiores e os instala em sua corte (v. 18-19).




    O desfecho é que o rei acha Daniel e seus amigos “dez vezes mais doutos do que todos os magos e encantadores que havia em todo o seu reino” (v. 20). A narrativa termina com a informação de que Daniel continua na corte do rei, sobrevivendo a todos os reis da Babilônia, até o primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia (v. 21).




    Podemos esboçar a narrativa como uma única trama:




    [image: ]




    Descrição da personagem




    O narrador relata esta história na terceira pessoa. Ele descreve Daniel e seus amigos como “filhos de Israel, tanto da linhagem real como dos nobres, jovens sem nenhum defeito, de boa aparência, instruídos em toda a sabedoria, doutos em ciência, versados no conhecimento e que fossem competentes para assistirem no palácio do rei” (v. 3-4). Todos os quatro são “filhos de Judá” (v. 6). Após o teste de dez dias, a aparência deles era melhor e estavam mais robustos do que os outros homens jovens (v. 15). Além disso, Deus lhes “deu o conhecimento e a inteligência em toda cultura e sabedoria; mas a Daniel deu inteligência de todas as visões e sonhos” (v. 17). “Em toda matéria de sabedoria e de inteligência”, o rei os achou “dez vezes mais doutos” do que os outros homens sábios (v. 20). O caráter de Daniel é ainda mais desenvolvido por suas ações: ele mostra sua coragem e sua fidelidade à lei de Deus por meio da resolução de “não contaminar-se com as finas iguarias do rei, nem com o vinho” (v. 8).




    O narrador descreve o chefe dos serviços do palácio como tendo “misericórdia e compreensão” para com Daniel (v. 9) e “medo” do rei (v. 10). Sua recusa em atender ao pedido de Daniel de receber alimento kosher confirma o medo que o mestre do palácio tinha do rei (v. 10). A descrição que o narrador faz de Deus, discutiremos na “Interpretação teocêntrica”, abaixo.




    Repetição




    O narrador também usa a repetição de forma eficaz para enfatizar certas ideias. Por exemplo, no versículo 2 “a repetição da palavra ‘casa’ (três vezes) e ‘seu deus’ (duas vezes), evidente no texto hebraico, mas não na versão grega, seguida pela NRSV,11 ressalta a crise teológica que este evento criou para aqueles que acreditam no Deus de Israel e Judá. A dupla referência a ‘seu deus’ está em oposição ao ‘Deus’ do templo de Jerusalém”.12 Daniel e seus amigos estão em uma terra controlada por deuses estrangeiros.




    No versículo 8, o narrador também ressalta com repetição que Daniel estava determinado a não contaminar-se: “Resolveu Daniel, firmemente, não contaminar-se com as finas iguarias do rei, nem com o vinho que ele bebia; então, pediu ao chefe dos eunucos que lhe permitisse não contaminar-se”. Além disso, “em hebraico, tanto o versículo 7 quanto o versículo 8 começam com a mesma forma verbal, yāśem, ‘ele resolveu/decidiu’”,13 o que sugere que a determinação de Daniel de não se contaminar (v. 8.) é uma resposta direta à substituição do seu nome hebraico, feita pelo chefe dos serviços do palácio, pelo nome babilônico Beltessazar (“que Bel [Marduque, o principal deus babilônico] proteja a sua vida”; v. 7). Daniel não quer ser um “Beltessazar” babilônico, mas um verdadeiro israelita, “Daniel”, “Deus é meu juiz”.




    Três vezes o narrador menciona que o teste com legumes e água era de 10 dias (v. 12, 14, 15), destacando que a natureza miraculosa da aparência de Daniel e seus amigos era melhor do que a dos outros, depois de apenas 10 dias. Especialmente digno de nota é que o narrador repete três vezes que “o Senhor/Deus deu” (nātan; v. 2,9,17; veja “Interpretação teocêntrica”, abaixo).




    A repetição também nos alerta para estruturas literárias mais complexas, tais como inclusio (A-A’), paralelismo (A-B; A’-B’), paralelismo invertido (A-B; B’-A’) e quiasma (por exemplo, ABCB’A’). Goldingay sugere que o narrador apresenta esta história como uma estrutura quiástica geral, com um quiasma interno (C1,2, C’2,1):




    A Babilônios derrotam Israel (v. 1-2)




    B Moços levados para treinamento (v. 3-7)




    C 1 Daniel quer evitar a contaminação (v. 8)




    2 e passa por um teste (v. 9-14)




    C’ 2 Daniel é aprovado no teste (v. 15)




    1 e evita a contaminação (v. 16)




    B’ Moços bem-sucedidos no treinamento (v. 17-20)




    A’ Daniel sobrevive aos babilônios (v. 21)




    Uma vez que o núcleo deste quiasma relata como Daniel evita a contaminação (CC’), os pregadores podem ser tentados a entender e a pregar essa história antropocentricamente, por exemplo, focando totalmente no personagem do corajoso Daniel com a aplicação previsível: Imitem Daniel!14 Goldingay corretamente aponta, no entanto, que mesmo que “a história seja dominada pela tomada de decisão e atividade de seus participantes humanos... cada painel duplo [AB, CC’, B’A’] refere-se uma vez à atividade de Deus, cada vez usando o verbo nātan, ‘dar/fazer’ [v. 2,9,17]”.15




    Interpretação teocêntrica




    A fim de fazer justiça ao texto e evitar a tentação de interpretação e pregação horizontal, antropocêntrica, devemos fazer a pergunta: Onde está Deus nesta história? O que Deus está fazendo? Às vezes, Deus trabalha discretamente nos bastidores, como no livro de Ester. Mas, nesta história, o narrador acentua que o soberano Deus está ativamente envolvido na história humana. Em três grandes momentos, ele destaca a atividade de Deus com as palavras “o Senhor/Deus deu (nātan)”. No cenário da narrativa, ele nos informa que “o Senhor lhe entregou [a Nabucodonosor] nas mãos a Jeoaquim, rei de Judá” (v. 2). Embora Nabucodonosor fosse forte, foi o Senhor (̕adōnāy), o dono de tudo, que entregou Judá nas mãos babilônicas. Na tensão crescente de Daniel, que se encontra no exílio, “Deus concedeu a Daniel misericórdia e compreensão da parte do chefe dos eunucos” (v. 9). Da mesma forma que Deus, há muito tempo, tinha dado a José “mercê perante o carcereiro” (Gn 39.21),16 Deus dá aqui a Daniel o favor do mestre do palácio. Este bom relacionamento permite a Daniel fazer seu pedido por comida kosher, sem medo de punição. Infelizmente, o amedrontado mestre do palácio recusa seu pedido, mas o guarda de escalão inferior concorda em fazer um teste de 10 dias. Que diferença pode fazer uma simples dieta em apenas 10 dias? Nos bastidores, Deus silenciosamente abençoa o teste para que, em apenas dez dias, Daniel e seus amigos pareçam mais bem nutridos do que os outros jovens. Finalmente, para resolver a tensão, “a estes quatro jovens Deus deu o conhecimento e a inteligência em toda cultura e sabedoria” (v. 17), de modo que eles foram designados para a corte do rei. A história não poderia ter sido do jeito que aconteceu sem o envolvimento ativo do Deus de Israel. Longman corretamente assevera: “Embora a história seja centrada no nível da superfície das ações dos personagens humanos, o capítulo pretende principalmente nos ensinar sobre Deus”. 17




    Tema textual e objetivo




    Usando essas ideias, agora devemos ser capazes de formular o tema desta narrativa. A repetição de “Deus deu” no cenário, a tensão crescente e a solução da narrativa indicam que Deus é o sujeito do tema. Longman sugere como tema: “A soberania de Deus ultrapassa de longe o poder até mesmo do mais poderoso dos governantes humanos”. Embora este seja um bom tema, é muito geral, como Longman também se dá conta quando ele chama isso de “uma grande preocupação do livro”.18 Steinmann sugere um tema similar: “Deus está no controle de todas as coisas que acontecem entre os seres humanos”.19 Este também é um bom tema, mas, novamente, é muito geral; poderia servir como um tema para muitas passagens bíblicas; não é textualmente específico.




    Outro olhar sobre o enredo vai ajudar-nos a discernir o tema desta história específica. Como Deus permitiu a Nabucodonosor dominar Israel (Judá), Daniel e seus amigos são levados para a Babilônia para serem reeducados, a fim de servir na corte do rei. Mas Daniel se recusa a se contaminar com a comida real; ele obedece ao seu Deus, em vez de um rei humano. Deus dá a Daniel o favor do chefe dos eunucos do palácio para que haja um modo de Daniel e seus amigos não se contaminarem. Deus também lhes dá conhecimento, habilidade e sabedoria para que o rei os selecione para o serviço em sua corte. Um tema textualmente específico pode ser formulado da seguinte forma:




    “O Senhor soberano guia Daniel e seus amigos fiéis a posições de poder na Babilônia”. Este é um bom resumo da história, mas não consegue captar a mensagem de Daniel 1. Qual é a mensagem que os exilados deviam ouvir através desta história? Imaginando-nos na situação desses exilados sofredores, ouvimos a mensagem: O Senhor soberano que levou Daniel e seus amigos fiéis a posições de poder na Babilônia conduzirá o seu povo fiel, mesmo no exílio.20




    A questão agora é: Por que Daniel comunica essa mensagem para o povo de Deus? Qual era o seu objetivo ou intento? Em sintonia com o tema, o principal objetivo do narrador é confortar o povo de Deus com a mensagem de que seu soberano Senhor guia seus fiéis, mesmo no exílio.21 Mas o narrador pode ter um objetivo secundário em mente também. Ele apresenta Daniel e seus amigos como verdadeiros israelitas, fiéis a Deus, mesmo quando longe da Terra Prometida: fiéis a Deus no que diz respeito à comida que comem (capítulo 1); fiéis a Deus em não ajoelharem e adorarem um ídolo (capítulo 3); fiéis a Deus no que diz respeito às orações diárias (capítulo 6); em suma, mesmo no exílio, eles permaneceram fiéis a Deus, obedecendo à sua lei. O narrador pretende que os israelitas se identifiquem com Daniel e seus amigos – não no sentido de imitarem todas as suas ações, evitando alimentos reais e vinho,22 que de qualquer modo eles não dispõem, mas no sentido de saber que um verdadeiro israelita é fiel a Deus e à sua lei, mesmo no exílio.23 Portanto, um objetivo secundário do narrador é incentivar o povo de Deus a ser fiel a Deus e à sua lei, mesmo no exílio.




    Maneiras de pregar a Cristo




    Nesta seção, vamos estudar as formas possíveis de nos movermos no sermão desta narrativa do Antigo Testamento para Jesus Cristo, no Novo Testamento. Normalmente a melhor maneira de fazer isso é estender o tema textual a Jesus Cristo. Como não há nenhuma promessa da vinda do Messias neste capítulo, nem um grande contraste com o Novo Testamento, vamos explorar sucessivamente as cinco maneiras restantes para avançar até Cristo: progressão histórico-redentiva, tipologia, analogia, temas longitudinais e referências do Novo Testamento.




    Progressão histórico-redentiva




    A progressão histórico-redentiva oferece um caminho direto até Jesus no Novo Testamento. Daniel 1 enfatiza que Deus “deu/entregou”: “O Senhor lhe entregou nas mãos [de Nabucodonosor] a Jeoaquim, rei de Judá” (v. 2). Mas, mesmo quando o seu povo está no exílio, Deus continua envolvido com ele: Deus deu a Daniel o favor do chefe dos eunucos do palácio (v. 9) e “Deus deu o conhecimento e a inteligência” (v. 17). Deus guia, protege e salva o seu povo, entrando na história humana e dando-lhes o que eles precisam, mesmo quando estão no exílio.




    Na plenitude dos tempos, Deus deu a dádiva mais preciosa de todas: “Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16). Mateus 1 destaca esta progressão na história da redenção, descrevendo catorze gerações desde Abraão até Davi (quatorze é o número hebraico do nome “Davi”), catorze de Davi até o exílio, e catorze do exílio a Jesus Cristo: “De sorte que todas as gerações, desde Abraão até Davi, são catorze; desde Davi até ao exílio na Babilônia, catorze; e desde o exílio na Babilônia até Cristo, catorze” (Mt 1.17). Jesus é outro rei Davi. Ele é o Rei Messias que nasceu para salvar o povo de Deus do exílio no mundo e restaurá-lo à Terra Prometida. Em sua oração sacerdotal, Jesus disse ao Pai: “Eu lhes tenho dado a tua palavra, e o mundo os odiou, porque eles não são do mundo, como também eu não sou... Eles não são do mundo, como também eu não sou” (Jo 17.14,16).




    Hoje o povo de Deus na terra ainda vive no exílio, a leste do Éden. Podemos nos intitular cidadãos de um determinado país, mas, na verdade, Paulo diz: “A nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo” (Fp 3.20; cf. 1Pe 1.1; Tg 1.1). Jesus voltará e nos levará do exílio neste mundo mal e pecaminoso para a Terra Prometida, ou seja, o perfeito reino de Deus na Terra.




    Tipologia




    A tipologia também fornece uma maneira de pregar a Cristo porque Daniel prefigura (é um tipo de) Jesus Cristo. Observe as seguintes analogias, bem como gradações entre Daniel e Jesus: Como o Senhor soberano permitiu a Daniel ser levado da Terra Prometida e ir para o exílio na Babilônia pecaminosa, também Deus, o Pai, enviou o seu Filho único do céu a este mundo pecaminoso (Jo 3.16). Como Daniel foi um verdadeiro israelita, também Jesus foi um verdadeiro israelita, o próprio Filho de Deus. Daniel na Babilônia foi obediente a Deus em relação à comida e bebida; Jesus foi obediente a Deus em todas as coisas. Deus deu a Daniel sabedoria e habilidade; Deus deu sabedoria e habilidade a Jesus (“Todos os que o ouviam muito se admiravam da sua inteligência e das suas respostas” [Lc 2.47]). Deus guiou Daniel a um lugar de grande autoridade na Babilônia; Deus guiou o seu Filho Jesus para um lugar de maior autoridade ainda: “Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho... e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai” (Fp 2.9-11).




    Analogia




    A analogia fornece outro caminho para Jesus no Novo Testamento. Podemos fazer uma analogia entre a mensagem de Daniel para Israel no exílio e a mensagem de Pedro aos cristãos no exílio: “Aos eleitos que são forasteiros da Dispersão... segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do Espírito, para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo” (1Pe 1.1-2).




    Podemos também traçar a analogia a partir do objetivo do autor: como Daniel 1 conforta o povo de Deus com a mensagem de que o Senhor soberano vai guiar o seu povo, mesmo no exílio, também Jesus conforta seus seguidores: “Não temais, ó pequenino rebanho; porque vosso Pai se agradou em dar-vos o seu reino” (Lc 12.32).




    Temas longitudinais




    Pode-se também traçar o tema do soberano Deus guiando seu povo do Antigo para o Novo Testamento. Pode-se começar com Abraão, a quem Deus tirou de “Ur dos caldeus” (Gn 11.31), terra que veio a ser a Babilônia mais tarde, para a Terra Prometida; depois, passar para Jacó, que Deus levou da Terra Prometida para Padã-Arã (também na Babilônia mais tarde) e de volta para a Terra Prometida; em seguida, passar a José, que, como Daniel, foi forçado ao exílio, mas a quem Deus também deu grande sabedoria e poder de interpretar os sonhos para que ele se tornasse o segundo no poder depois de Faraó e, assim, fosse capaz de salvar o povo de Deus da fome. José morreu no Egito, mas instruiu os israelitas a enterrá-lo na Terra Prometida: “Certamente Deus vos visitará, e fareis transportar os meus ossos daqui” (Gn 50.25). Anos mais tarde, Deus libertou Israel do exílio no Egito, e os israelitas levaram o corpo de José com eles para enterrá-lo na Terra Prometida (Êx 13.19; Js 24.32). Deus guiou o seu povo durante o período dos juízes, dos reis, do exílio e o retorno de um remanescente, até a vinda de Cristo. Quando Jesus completou seu trabalho na terra e estabeleceu sua igreja, ele prometeu guiar sua igreja: “Eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século” (Mt 28.20).




    Em sermões, é preciso lidar com os temas longitudinais com cuidado, pois desenvolver um tema em detalhes pode rapidamente se tornar algo entediante para a congregação. Referências em linhas gerais são, muitas vezes, mais eficazes do que uma viagem longa e morosa através das Escrituras.




    Referências no Novo Testamento




    O apêndice do Novo Testamento grego enumera João 3.35 como uma alusão a Daniel 1.2, e Apocalipse 2.10 como uma alusão aos “10 dias” em Daniel 1.12,14. Nenhuma destas referências é útil para a pregação de Cristo. Verificar o tema da providência de Deus em uma concordância nos leva ao ensino de Jesus relativo à liderança de Deus sobre seu povo. Por exemplo, Jesus ensinou: “Não se vendem cinco pardais por dois asses? Entretanto, nenhum deles está em esquecimento diante de Deus. Até os cabelos da vossa cabeça estão todos contados. Não temais! Bem mais valeis do que muitos pardais” (Lc 12.6-7). Além disso, em sua oração sacerdotal, Jesus orou: “Pai santo, guarda-os [os seguidores de Jesus]... Quando eu estava com eles, guardava-os no teu nome... e protegi-os... Mas, agora, vou para junto de ti... Não peço que os tires do mundo, e sim que os guardes do mal” (Jo 17.11-15).




    Paulo também liga seu ensinamento sobre a providência de Deus com Jesus Cristo: “Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus... Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou angústia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espada?... Em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou. Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 8. 28-39).




    Tema, objetivo e necessidade do sermão




    Tendo vasculhado o Novo Testamento, especialmente em busca de conexões com o tema textual, agora estamos prontos para formular o tema e objetivo do sermão. Por causa da progressão na história da redenção e revelação, o tema do sermão pode, por vezes, ser diferente do tema textual, embora deva ser sempre enraizado nele. Formulamos o tema textual como: “ O Senhor soberano que levou Daniel e seus amigos fiéis a posições de poder na Babilônia conduzirá o seu povo fiel, mesmo no exílio”. Visto que o Novo Testamento não muda esta mensagem, podemos fazer do tema textual o tema sermão – exceto por uma frase. A frase “mesmo no exílio” levanta várias questões: a igreja de hoje está “no exílio” da forma que Israel esteve? Vimos acima que Paulo ensina que o povo de Deus está no exílio, porque vive em um mundo mau e pecaminoso: “A nossa pátria está nos céus” (Fp 3.20). Pedro também se dirige à igreja do Novo Testamento como “os exilados da Dispersão” (1Pe 1.1; cf. Tg 1.1). Portanto, poderíamos manter “no exílio” no tema do sermão. Mas uma vez que “exílio” pode não ser claro para as pessoas, e o tema deve ser absolutamente claro, vamos mudar “no exílio” para “no mundo”. Outra questão é: será que é surpreendente (“mesmo”) que Deus guia a igreja no mundo? Uma vez que Jesus prometeu estar com sua igreja “até a consumação do século” (Mt 28.20) e derramou o Espírito Santo sobre sua igreja, não é de estranhar que Deus guie sua igreja no mundo. Portanto, podemos abandonar a palavra “mesmo”. O tema sermão, então, torna-se: O Senhor soberano, que guiou Daniel e seus amigos fiéis a posições de poder na Babilônia, guiará o seu povo fiel no mundo. 




    Concluímos que o autor pode ter tido dois objetivos com a sua mensagem: o objetivo principal, “confortar o povo de Deus com a mensagem de que seu soberano Senhor guiará o seu povo fiel, mesmo no exílio”, e um objetivo secundário, “incentivar o povo de Deus a ser fiel a Deus, mesmo no exílio”. O sermão pode ter os mesmos dois objetivos para a igreja de hoje, embora devamos mudar novamente “mesmo no exílio” para “no mundo”. O duplo objetivo de24 pregar este sermão então é: confortar o povo de Deus com a mensagem de que seu soberano Senhor guiará o seu povo fiel no mundo e o incentivará a ser fiel a Deus. 




    Com um objetivo duplo será mais difícil, é claro, manter o sermão focado e unificado do que com um objetivo único. Mas se o autor bíblico parece ter tido um objetivo duplo em mente, devemos aceitar o desafio de pregar um sermão unificado com o objetivo dual. Em qualquer caso, este objetivo duplo aponta para uma necessidade congregacional dupla, que o sermão deve abordar: por causa da perseguição que sofre ou observa neste mundo, o povo de Deus tende a questionar se Deus está realmente no controle dos poderes do mal neste mundo e é tentado a se afastar da lei de Deus.




    Exposição do sermão




    A introdução do sermão pode divulgar a relevância deste sermão com uma ilustração de pessoas que ficaram tão horrorizadas com a perseguição a si mesmas ou a outros cristãos que elas começaram a duvidar da existência de um Deus amoroso, perderam sua fé em Deus e começaram a viver um estilo de vida secular.25 Por exemplo, muitas pessoas afirmam ter perdido sua fé em Deus por causa das atrocidades de Auschwitz. Junto com milhões de judeus, muitos cristãos morreram nos campos de concentração nazistas. Em seguida, levante a questão de se podemos perder nossa fé em Deus quando a perseguição chegar: ataques à igreja patrocinados pelo Estado ou mesmo quando somos atormentados no trabalho por causa das nossas crenças cristãs. Quando nos concentramos sobre a perseguição ao povo de Deus, é fácil perdermos a fé em um Deus soberano que ama o seu povo.




    Certamente foi fácil para Israel perder a sua fé em Deus quando seu pequeno país foi invadido pelas forças babilônicas e as pessoas, arrastadas para o exílio. Elas foram levadas para o exílio em três lotes. Primeiro, em 605 a.C., os babilônios levaram jovens da nobreza, incluindo Daniel e seus três amigos (Dn 1.1-6). Oito anos mais tarde, os babilônios tomaram um grande grupo de elite: o Rei Jeoaquim, seus funcionários, a família real, os guerreiros, os artesãos e ferreiros (2Rs 24.10-17). Finalmente, em 587 a.C., levaram todos os judeus restantes, exceto as pessoas mais pobres. Eles destruíram os muros de Jerusalém e queimaram o santo templo de Deus até o alicerce (2Rs 25.1-21). Onde estava Deus? Que tipo de Deus não tem força para proteger sua cidade e seu próprio templo? Parecia que os deuses da Babilônia eram muito mais fortes do que o Deus de Israel. Foi fácil para Israel no exílio perder sua fé no Senhor seu Deus. Isaías relata que Israel reclamou: “O Senhor me desamparou, o Senhor se esqueceu de mim” (49.14). Por que não servir a Marduque, o grande deus da Babilônia? O livro de Daniel se dirige a estes exilados que sofriam e duvidavam.
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